
Juízes querem
promoções por
experiência e
não por currículo
JustiçaEstatutodosMagistrados Ju
diciais vai ser revisto parapremiaro
mérito Atualmente currículo aca
démico valemais
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Juízes queremvoltaraser
promovidospela experiência
Estatuto Conselho Superior daMagistraturavai fazer umaproposta de alteração às regras emvigor há três anos que
beneficiam os candidatos aoTribunal daRelação e ao Supremo Tribunal com o currículo académico mais extenso

CARLOS RODRIGUES LIMA
e FILIPA AMBRÓSIO DE SOUSA

OConselho SuperiordaMagistra
tura CSM está a preparar uma
proposta de revisão do Estatuto
dosMagistradosJudiciais de forma
a quea progressão na carreira seja
feita apenascombase naexperiên
cia e classificação do mérito dos
juízes

Desde 2010que o currículo aca
démico deummagistradojudicial
é um dos fatores a ter em conta

para apromoção à segundae últi
mainstância Tribunal da Relação
ou SupremoTribunal de Justiça A

estecritério diz a atual lei juntamse a antiguidade mais de 20 a 25
anos deexperiênciaprofissional e
avaliação demérito feitas de qua
tro em quatro anos ver caixa ao
lado

Acho que isso não faz sentido
nenhum algo está mal na lei ex
plica o juiz conselheiro António
Joaquim Piçarra eleito emmarço
parao cargo device presidente do
órgão de fiscalização damagistra
tura Desta feita o anterior presi
dente doTribunal daRelação de
Coimbragarantiu ao DN que está
a preparar uma revisão do estatu
to de forma a que estas regrasvol
tem ao que eram há três anos Ou
seja que umjuiz seja promovido
apenas combase na experiência e
na avaliação feita pelo próprio
CSM Essa alteração feita em
2010 ao Estatuto daMagistratura
Judicial foi consagrada contra a
opinião dosjuízes naaltura expli
ca Agora pretendemos repor as
coisas no seu sítio adianta ainda
aoDN

Ou seja para o CSM faz mais
sentido promover umjuiz que te
nhamais experiênciaemjulgardo
que aquele que possua umcurrí
culo académico recheado de pós
graduações mestrados ou douto
ramentos O verdadeiro juiz é
aqueleque sabe o queéjulgar que
acumulou decisões ao longo da
sua vida Isso é o verdadeiro sinal

deantiguidade dizAntónio Piçar
ra Atualmente aavaliação de um
currículo de ummagistrado feita
nosmovimentos anuais é da res
ponsabilidade de umjúri

Os juízes devemserpromovidos
emfunçãodasdecisões emitidas ao
longo do seu percurso profissional
e não em função de currículos aca
démicos concordaEurico Reis juiz
desembargador no TribunaldaRe
lação de Lisboa Omagistrado foi

um dos maiores críticos em2010
desta alteração Acho uma ótima
notíciaqueo CSM volte atrás nesta
matéria sublinha

Aliás desde 2010 que os recur
sos enviados aoSupremoTribunal
deJustiçade magistrados insatis
feitos comas promoçõesdelibera
das pelo Conselho Superior au
mentaram em flecha A média
anual era de dois a
três recursos No últi
mo ano essas recla
mações chegaram
aos 13 casos O que
demonstra que ama
gistraturanão estása
tisfeita explica Euri
co Reis

Segundo o queAn
tónio Piçarra adiantou ao DN há
de factomuitos juízes desconten
tes Quemexerce o poderdiscipli
nar e quem gere acarreira de qua
se duasmil pessoas qualificadas o
que espera Não se pode agradar a
todos mas isso não é de agora su
blinha Em cem pessoas que se
candidatam por ano aos tribunais
superiores só temos dezvagas Há
pelomenos noventa pessoas que

ficamdescontentes concluiu
Eurico Reis explicaainda que a

formação académica é importan
te mas desfavorece osjuizes que
estão nos tribunais com mais tra
balho e a quem não é possível ter
tempo livre paramais nada

Críticasque são partilhadas por
AntónioMartins ex presidente da
Associação Sindical dos Juízes Por

tugueses Omérito e
a excelência devem

ser os fatores predo
minantes para a pro
gressão na carreira e
não tem sentido que
a avaliação do traba
lho dojuiz sejacondi
cionada por cursos
de formação ODN

tentoucontactar o atualpresiden
tedaASJPMourazLopes mas sem
sucesso Atualmente existem cer

ca de 1700magistradosjudiciais
Em março 1600 votaram para a
eleição dovice presidente doCSM
eAntónio Piçarra obteve mais 119
votos do que o concorrente Serra
Baptista O lugar de presidente do
CSM é ocupado por inerência
pelo presidente do Supremo

Cidadãos transformam
conselho num
balcão de queixas

Relatório Fonte do CSM re
vela que já são mais de mil
os casos que recebemde
portugueses descontentes
comas decisões judiciais

Todos os anos mais de mil cida
dãos enviam queixas ao Conselho
Superior daMagistratura CSM
Relativas ao conteúdo das decisões

ou ao comportamento de alguns
juizes Usam oCSM como se fos
se um tribunal de recurso explica
fonteoficial do órgão Maspratica
mente todas as queixas são arqui
vadas

Só no ano passado foram regis
tados 1032 casos emque 70 aca
baramem arquivamento e os res
tantes 30 ainda estão pendentes
em processo de decisão Muitas

vezes as pessoas esquecem se de
que o CSM não é um tribunal de
recurso paraisso existem osTribu
nais daRelaçãoeaindao Supremo
Tribunal de Justiça explicaao DN
António Piçarra vice presidente
do CSM ver entrevista ao lado
Quasemetade dessas reclamações
têmorigememLisboa 473 e 241
são do Porto As restantes são do
distritojudicialdeCoimbra Évora
e 56 não identificadas

Háqueixas delirantes e dispa
ratadas explicaRui Patrício advo
gado que durante seis anos foi
membro do CSM Háde tudo as

que se referem a questões proces
suais ou conteúdo das decisões as
que têm que ver com a conduta
dosmagistrados e até de advoga
dos dizojurista Algumas em tom
de desabafo
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Orelatório anual doCSM relati
vo a2012 éclaro nestamatéria O
maior número de interpelações
dos cidadãos ao Conselho sobre
casos concretos de funcionamen

to do sistema tempormotivo adis
cordânciacomadecisão proferida
pelo tribunal pode ler se no do
cumento Apesardemanifestada
porvezes àluzdaexpressãode in
compreensão ou discordância em
relação ao tratamento de questões
procedimentais conexas com o
exercício da autoridade disciplinar
de atosprocessuais explicao rela
tório
Números relativos a este ano

ainda não hámas amesma fonte

oficial garante que todos os anos a
tendência é de aumento Houve
umacréscimo donúmero de inter

pelações provenientes de todos os
distritosjudiciais comexceçãode
Lisboa que teve uma ligeira redu
ção Em 2010 o Conselho Supe
rior recebeu 764 queixas de cida
dãos em2011 foram817 Menos
215 do que no ano passado Porém
foiem2008queseregistarammais
reclamações 1181 casos
FILIPAAMBRÓSIODESOUSA
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